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NUNES, Tot~. Cartões-postais exibem imagem irreal de Campinas: fotos
desatuallzad.as mos!ram pontos da cidade que sofreram
transformaçao. CorreIo Pogular, Campinas, 20 mar. 1991.

-I O Fotos desatualizadas :i,,}; As quatro entradas do Arena fo.: cc-

lmostram pontos da ram fechadas com tapumes de
'", d .~ obra que parecem envergonha-Clua e que soJ reram dos sob o olhar fulminante da

transformações torre que pende para o centro.
No ConVívio, na Catedral,

TOTE NUNES uma mudança drástica: as fron-
S . . . dosas árvores irrigadas com os

e algum VIajante ou t~ns- respingos de chafarizes em for-
ta d~ passagem por. CampInas ma de abóboda e iluminadas
se dI~pusess.e a enVIar cartõ~s por "globos" de luz em forma
postaIs da clda~e p~r.a C?nhecI- de losango foram decepadas.
dos s.eus, correrIa seno ns<;:ü de Hoje, a estátua de Dom João
mentI~. Os cartões postaIs .de Nery deve olhar, estupefata, as
C;ampmas envelhecera~. A maIO- barracas de marreteiros, as carte-
~Ia deles ~etrata ':1ma cIdade que Ias de bingo que são vendidas
já não eXIste maIS. Os ca~tões à aos montes, o caminhão de som
yende. nas bancas de revIstas. e da Central Única dos Trabalha-
JornaIS most~am lugares que já dores (CUr) e o entra-e-sai no
foram demolIdos, praças que es- banheiro ,público volante apelida-
tão transfo~madas, monument.üs do de "Pipi-Móv~lÜ'jdescaractenzados e lagos e CIS- . .
nes que desapareceram. .;;' EXlstem pos~isda Cate?r~l

I Em qualquer banca de jor- em que ne~ mesmo os nostalgI-
nal, o viajante poderia pagar cos chafarIzes ap~rece;?I' Pel.a

I Cr$ 100,00 pelo cartão postal Rua ,!reze de M~IO, ~~Sq~I-
Lago dos Cisnes, um dos recan- . nhas .e automóveIS BrasIlIa clr-
tos preferidos dos namorados culamlmponentes P?r entre pes-
na década de 70. A foto mostra soas. Eles mal ~ablam q~e ai-
lagos tão sinuosos quanto as pe- gU1:IS anos depoIs perdena~ a
quenas pontes e cisnes. Tudo, gue~ra para os pedestres e sen.am
rodeado de árvores e flores. Ao :.:obrI~a~os{ a roncar longe dalI.
fundo, um edifício dá mostras A alguns quarteirões da Ca- i
do potencial urbano da cidade. tedral, o verde dos jardins que
O bucólico lago de então hoje circundavam a centenária Esta-
deu lugar ao metálico Terminal cão Ferroviária da Fepasa tam-
Central - de onde partem os bém desapareceu, embora algum
ônibus do sistema de transporte amigo do viajante desavisado
urbano. O lago tranqüilo e seus - pudesse recebê-Io na foto do car-
orgulhosos cisnes permanecem, tão postal. Flores e plantas que
porém, no cartão. E, talvez, na contrastavam com a cor verme-

I retina do destinatário. lha dos centenários tijolos do
De acordo com os postais, prédio do terminal ferroviário

a réplica da cara vela que trouxe perderam espaço para os --:eícu- i
Cabral às costas brasileiras há los em nome do desenvolvlmen.:
quase 500 anos flutua nas águas to do sistema viário da região.
nada bravias da Lagoa do Ta- Também por conta das ima- ,
quaral - ainda que ela tenha. gens defasadas dos cartões pos- ,
saído de lá para um conserto tais, o estádio Brinco de Ouro 81
em terra firme há pouco mais da Princesa, do Guarani, está ir-
de um ano. reconhecível. Com apenas um

O Teatro de Arena dos car- lance de arquibancadas, o está-
tões postais remete o visitante dio é circundado por terrenos
aos pioneiros gregos e a toda parcialmente ocupados de um 10-
uma escola clássica da represen- teamento. Os tempos eram tão
tação. Mas o teatro que o cam- antigos que o título no Campeo-
pineiro vê atualmente é outro, nato Brasileiro de 1978 não pas-
coberto por uma lona azul que sava pela cabeça do mais fanáti-
lembra um circo mambembe. co dos torcedor~~






